
Relatório Agosto
Projeto Protagonismo Infantojuvenil em Movimento

Em agosto atendemos cerca de 60 crianças e adolescentes e realizamos ao total 8
atividades entre os territórios do Macuco (2), Vila dos Criadores (3), Morro (3) e o
início da mobilização na região Central.

Tendo em vista a continuidade das atividades previstas no projeto tanto no Morro quanto na
Vila dos Criadores focamos em atividades de educação antirracista pautadas em histórias
orais e construção de bonecas abayaomis, apresentação de poesia falada e conversa em
relação a gênero, atividades pautadas na linguagem teatral a partir da perspectiva do teatro
do oprimido.

Já na região da Bacia do Macuco, como informado em relatório anterior, conseguimos
mobilizar a partir do grupo de capoeira Carlos Marighella, que se reúne na praça. Como
trabalhamos com a garantia de direitos de meninos e meninas, e pautados na educação
popular para a cidadania e os direitos humanos, iniciamos nossas atividades às sextas
feiras a partir das 19h na praça. Aconteceram duas atividades, por conta do mau tempo,
mas conseguimos nos inserir no grupo, iniciando uma organização própria.

Cumpre relatar agora um pouco sobre o desenvolvimento e organização dos grupos, e
passamos a fazê-lo primeiro quanto ao Macuco, em atividade inaugural que ocorreu dia 11
de agosto e reuniu cerca de 25 meninos e meninas, nós nos apresentamos apesar deles já
nos conhecerem de visitas anteriores à roda de capoeira e colagem de cartazes em
conjunto para chamada da atividade. Foram ao total 2 visitas a comunidade e a roda de
capoeira e uma ida para colagem de material e entrega de panfletos do projeto.

Conversamos e contamos a história do Estatuto da Criança e do Adolescente, e fomos com
caixa de som e microfone, os convidando para ocupar o espaço público e os dividindo em
grupo para apresentação de cada grupo um direito. Os direitos que apareceram foram:
Direito de brincar e de lazer, direito de morar, direito de se alimentar. Já na segunda
atividade, cujo tema foi representatividade e participação política, montamos com eles 3
agremiações (grêmios) que elaboraram propostas e conteúdos para submissão à votação.

Os meninos e meninas se divertiram muito, trocaram a respeito de mobilização e de sempre
falar sobre o que está errado e sobre o funcionamento do grêmio em suas escolas.
Combinamos de seguir tocando um grêmio do macuco para continuar nossa caminhada.

Sobre as atividades no morro, cumpre afirmar que em muitos dias não nos encontramos em
virtude de suspensão de aulas por conta da operação escudo, que atravessa nossa vida e
esse relatório, as atividades pautadas nos exercícios pautados no teatro do oprimido
resultaram todos, com presença de cerca de 30 alunos, em cenas que representavam a
violência policial em muitas esferas, demonstrando ser urgente tocarmos na questão do
racismo e na violência policial que afeta a população negra, jovem, adolescente e da
periferia de nossa região.



Já na Vila dos Criadores, produzimos abayomi, roda de capoeira e histórias de resistência
para contar, e nos exercícios de teatro do oprimido os grupos apresentaram cenas diversas
que disseram respeito a bullying, incômodos com o território tais como o vento que faz
estragos nas casas, e a vontade da comunidade voltar a ter uma horta e também nos
reunimos para ocupar o território e pensar outros jeitos de conviver.

Para essa fase foram convidados os educadores Álvaro Fernandes, Julie Lua e Bianca
Camillo que agora atua como educadora referência do Macuco. Também nos reunimos e
entramos em contato com a Vila Criativa do Mercado, realizando reuniões no local e
articulando o início e mobilização de atividades com os adolescentes da região Central,
como colocado em nosso plano de trabalho, já explicitado também em relatórios anteriores.

Seguem anexo ao presente, algumas fotos e listas de presença dos encontros.



(atividade teatro do oprimido Morro Nova Cintra e cartaz colado no Macuco)
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